IV Domingo de Advento B 2011 - Monições para a Celebração


Família (um casal de idosos com o neto) traz um guarda-chuva. Quatro catequizandos levam as quatro velas.

Cântico de Entrada

Saudação Inicial

Pároco: Está já construída, em nossa casa (e também nesta casa), a Casa do Presépio! Mas faltará ainda hoje e sempre, encontrar uma digna morada, para Jesus nascer, vir e acontecer, dentro de nós, e através de nós! A Palavra de Deus vem dizer-nos hoje: não somos nós, que construímos uma casa para Deus; mas é Deus quem prepara a sua própria Casa, quem a constrói dentro de nós. Maria, a Mãe de Jesus, noiva de José, está em Casa. E Deus faz dela, a sua mais bela morada. Vamos encher de luz, o interior desta Casa. 

Monitor: Coloquemos a primeira vela da coroa de advento e recordemos: No coração de cada pessoa existe o desejo de uma casa. Em todos, há o grande anseio pela própria casa, que seja sólida, aonde se possa voltar com alegria, e onde com júbilo se possa receber cada hóspede que chegar. 

Pároco: Que a nossa Casa se encha da Luz do amor, para quem nela vive e para quantos a visitam!

Cântico enquanto se coloca a 1ª vela

Monitor: Coloquemos a segunda vela da coroa de advento e recordemos: Há no coração de cada um a saudade de uma casa, em que o pão quotidiano seja o amor, o perdão, a necessidade de compreensão, em que a verdade seja a fonte da qual brota a paz do coração. 

Pároco: Que a nossa Casa se encha da luz da Palavra de Deus, para que nunca se venha a desmoronar!
Cântico enquanto se coloca a 2ª vela

Monitor: Coloquemos a terceira vela da coroa de advento e recordemos: Sonhar ter uma casa e voltar a casa, não é senão o desejo de uma vida plena, feliz, bem sucedida. Não tenhais medo desta aspiração!

Pároco: Que a nossa Casa se encha da luz da felicidade, que Deus Criador infunde nos nossos corações! Jamais o Senhor nos abandonará na cansativa construção daquela casa que se chama “vida” e “amor”. 

Cântico enquanto se coloca a 3ª vela

Monitor: Coloquemos agora a quarta vela da coroa de Advento, e recordemos a Casa de Nazaré, a Casa de Maria e de José, onde se vivia a fidelidade, a perseverança, o diálogo, a paciência, a pureza de coração e a atenção constante à vida. 

Pároco: Que na nossa Casa haja espaço para Deus, para que todos os dias entre nela a Sua luz. Só quando entra a luz de Deus, é que a nossa família reflecte o mistério do amor de Deus, escondido dentro de nós e assim se torna verdadeira “comunhão de vida e amor”, sempre e para sempre!

Cântico enquanto se coloca a 4ª vela

P- Oremos: 
Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe:

ajuda-nos a construir a nossa família,

como verdadeira casa de Deus e casa de Oração,

casa do Pão, casa da Paz e Casa de Comunhão!

Maria, na fidelidade do teu «sim», desde o princípio até ao fim:

ajuda-nos a cumprir todos os dias, as nossas promessas 

sobretudo as do Baptismo e as do Matrimónio cristão.

Maria, Mãe Consoladora:

ajuda-nos a abrir, a Jesus, Teu Filho, a porta da nossa vida, 

para que Ele entre e encha de amor e alegria a nossa Casa!

Ensina-nos a transmitir esta alegria de modo simples: 

com um sorriso, com um gesto bom, com uma pequena ajuda, 

com uma palavra e uma carícia de perdão! 

Amém! 

1ª leitura (adaptada, mais breve)

Leitura do Segundo Livro de Samuel 


Quando David já morava em sua casa 
e o Senhor lhe deu tréguas de todos os inimigos que o rodeavam, 
o rei disse ao profeta Natã: 

«Como vês, eu moro numa casa de cedro 

e a arca de Deus está debaixo de uma tenda». 

Natã respondeu ao rei: 

«Faz o que te pede o teu coração, porque o Senhor está contigo». 

Nessa mesma noite, o Senhor falou a Natã, dizendo: 

«Vai dizer ao meu servo David: 
Assim fala o Senhor: 

“Pensas edificar um palácio para Eu habitar? 

O Senhor anuncia que te vai fazer uma casa. 

Quando chegares ao termo dos teus dias 

e fores repousar com teus pais estabelecerei em teu lugar 

um descendente que há-de nascer de ti e consolidarei a tua realeza. 

Serei para ele um pai e ele será para Mim um filho. 

A tua casa e o teu reino permanecerão diante de Mim eternamente 

e o teu trono será firme para sempre”». 


Palavra do Senhor.

Salmo responsorial 88 (89): Cantarei eternamente a bondade do Senhor!


2ª leitura (adaptada, mais breve)

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos 


Irmãos: 

Seja dada glória a Deus, 

que tem o poder de vos confirmar, 

segundo o Evangelho que eu proclamo, 

anunciando Jesus Cristo. 

Esta é a revelação do mistério 

que estava encoberto desde os tempos eternos 

mas agora foi manifestado 

e dado a conhecer a todos os povos. 

Palavra do Senhor.

Aclamação ao Evangelho: Aleluia…

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas (cf. evangeliário)
Homilia na Missa com Catequese – IV Advento B2011
1. Escutámos hoje dois anúncios muito especiais! Na primeira leitura, o rei David tem uma enorme surpresa. Não é Ele que vai fazer uma Casa, não é Ele que vai construir um Templo, para o Senhor, seu Deus! É o Senhor, Ele mesmo, que irá construir a Sua morada! Não já num Templo, não já numa Casa. Mas vai construi-la, a partir da sua descendência, a partir da sua própria família: «Serei para Ele um Pai e Ele será para mim um Filho». Ficamos a saber, que Deus vem morar no meio de nós, vem morar não numa «casa» feita pelas nossas mãos, mas numa família, que é obra do seu amor.

2. O Evangelho fala-nos de outro anúncio, o mais belo e extraordinário anúncio que alguma criatura podia ouvir. Deus fala ao coração de Maria, convidando-a para ser a Mãe de Jesus. Maria recebe um anúncio impensável, misterioso, extraordinário: Deus quer fazer de Maria, a sua morada! Deus quer que o Seu Filho nasça do seu seio, cresça e viva na família de Nazaré. Maria estava noiva de José. E José era da tal descendência de David, à qual estava prometida a vinda do Messias. Por isso, o Filho que vai nascer é o Filho de Deus, há tanto tempo esperado. Curiosamente, este grande anúncio não foi feito no Templo, mas precisamente «em casa», onde Maria estava, vivia e esperava tanto o Filho de Deus, que O alcançou no seu seio!

3. Esta notícia enche de alegria o coração de Maria! A saudação do anjo não é a habitual! É especial e diz: «Alegra-te, rejubila, ó cheia de graça. O Senhor está contigo». Maria é saudada com esta «alegria», uma alegria reservada Àquela que está chamada a ser a verdadeira morada de Deus, uma morada não feita de pedras, mas de carne viva, de um coração vivo, que na realidade Deus deseja tomar como seu verdadeiro templo!
4. Podemos dizer que a primeira palavra do Novo Testamento é um convite à alegria: "rejubila, alegra-te. Esta é a Boa nova: Deus não está distante de nós, não é desconhecido, enigmático, talvez perigoso. Deus está próximo de nós, tão próximo que se faz criança, e nós podemos tratar este Deus por "tu". Conhecer, acolher e amar este Deus é verdadeiramente a "boa nova", que nos traz a alegria e a felicidade.
5. Afinal, também nós percebemos que a alegria, a felicidade que o Natal nos traz, vem de dentro, de casa. Por isso, - como não há dois sem três – aqui vos deixo um terceiro anúncio. É um anúncio publicitário. Vamos ouvi-lo, pelo menos três vezes: (colocar em cena, este anúncio, retirando-lhe a palavra final: ikea: http://www.youtube.com/watch?v=jZ7xte2cSJg:) 
“Se o chegar a casa o faz feliz… Se o não fazer nada, o faz feliz… Se o estar acompanhado, o faz feliz…Se o experimentar coisas novas o faz feliz…Se o barulho da chuva o faz feliz… E então se é assim tão simples, porque não está feliz? Porquê? A felicidade vem de dentro de casa. Viva mais a sua casa”!
6. Pois é mesmo isso. A felicidade vem de dentro, vem de dentro de casa. E o desafio desta semana, o desafio do Natal, é fazer chegar esta alegria à Casa de cada um. Esta alegria que o homem recebeu, não pode conservá-la somente para si mesmo; a alegria deve ser sempre compartilhada. Uma alegria deve ser comunicada. Maria foi imediatamente transmitir a sua alegria à prima Isabel. E desde que foi elevada ao Céu, distribui alegrias pelo mundo inteiro, tornando-se a grande Consoladora; a nossa Mãe, que transmite alegria, confiança e bondade, e que nos convida, também a nós, a anunciar a alegria. 

7. Este é o verdadeiro compromisso do Advento: levar a alegria aos outros. O verdadeiro presente de Natal é a alegria, e não as prendas caras que exigem tempo e dinheiro. Nós podemos transmitir esta alegria de modo simples: com um sorriso, com um gesto bom, com uma pequena ajuda, com um perdão! Levemos esta alegria, e o júbilo partilhado voltará para nós! Em particular, procuremos transmitir a alegria mais profunda, a de ter conhecido Deus em Jesus Cristo! Esta felicidade vem de dentro, de dentro de casa! Por isso, neste Natal, viva mais a sua casa! É aí mesmo, na sua Casa, que Deus quer vir, nascer e acontecer!
Credo 

- Credes em Deus, o Eterno Pai, único Sábio, Deus de Bondade e sempre fiel à sua Aliança!
- Credes em Jesus Cristo, o Rei Eterno, o Santo de Deus, o Filho do Altíssimo, nascido da Virgem Maria? 

- Credes no Espírito Santo, Promessa do Pai, que cobriu com a sua sombra a Virgem Maria e nela gerou o Filho de Deus?

- Credes na Igreja, sempre querida no eterno desígnio do Pai, obra do seu Filho Jesus Cristo e manifestada ao mundo, pela graça abundante do Espírito Santo que a anima? 

- Credes na Vida eterna, na Paz plena e sem fim, no regresso à Casa do Pai, onde o Senhor preparou no seu infinito coração muitas moradas?

Apresentação dos dons e cântico de Ofertório

Os dons são recolhidos e colocados junto do altar, por um pai (José), uma Mãe (Maria) e um «Menino» (Jesus).

Apresentação dos dons por Maria, José e o Menino:

Monitor: Aproxima-se JOSÉ! Ele é o Esposo de Maria, carpinteiro de ofício! Aceitou como seu, o Filho de Deus, nascido de Maria. Não disse uma única palavra, mas foi fiel à Palavra, cumprindo tudo o que o Senhor lhe dissera. É o pai, na Família de Nazaré, terra onde Jesus viveu a maior parte do tempo. José morreu com fama de homem justo! Sem Ele, faltaria a Jesus o apoio firme e a colaboração leal de um verdadeiro chefe de família!
Monitor: Aproxima-se MARIA: Surpreendida pela notícia do nascimento do Filho, Maria acolhe com alegria a vontade do Pai. Com Maria também nós podemos abrir a Deus a porta da nossa vida, dizendo "sim" à sua vontade, na certeza de que esta vontade de Deus é o verdadeiro bem e nos orienta para a felicidade autêntica! 

Monitor: Aproxima-se o Menino JESUS: E finalmente Jesus, o Menino. Ele é a figura principal do Presépio e não pode ser substituído pelo Pai Natal. Porque verdadeiramente é Ele o Filho de Deus! É o Santo, alguém totalmente novo e diferente do que poderíamos esperar ou imaginar. É o Salvador dos Homens. Por isso, lhe pedimos: 

Catequista 1: Menino: queres ser meu mestre? 

Catequista 2: Contigo, tinha tanto que aprender! 
A ser casto, sem querer; 

A ser bom, sem o saber; 

A ser alegre sem ter 

Motivos para o ser.

Catequista 1: Menino: queres ser meu mestre? 

Catequista 2: Deixa o teu arco aí. 
Vem-me ensinar 

A sorrir e a confiar; 

A Ter espr'ança e a perdoar; 

A esquecer e a chorar... 

Pároco: Menino, Tu sim, podias ser mestre... para mim!

(letra da música de Carlos de Oliveira)

Oração sobre as oblatas

Prefácio do Advento II/A

Santo

Oração Eucarística II

Aclamação: Mistério admirável da nossa fé…
Ritos da Comunhão:

Pai-Nosso: P- “Serei para Ele um Pai e Ele será para mim um Filho” (II Sam.7,14). A promessa cumpriu-se em Jesus e dela todos somos participantes. Nesse espírito, ousamos rezar…
Rito da Paz: Diácono: Saudemo-nos na alegria, de quem recebe Jesus e o leva aos outros! Saudai-vos na Paz de Cristo! 

Cântico de comunhão

Depois da Comunhão: distribuição dos chocolates aos mais idosos. 
Cinco cestas: enquanto um catequizando segura na cesta, outro distribui: 2 junto ao órgão; 2 na coxia central; 2 a meio da coxia central;  2 no lado oposto do órgão (perto do baptistério).

Catequista 3: Os idosos são muitas vezes, “o guarda-chuva esquecido”, quando este deixa de ser útil e de fazer falta. Não devemos esquecer que o Natal não é «a festa das crianças». Mesmo sendo a Festa do nascimento de «uma criança» é impossível contar esta história, ignorando os anciãos. Ainda hoje, no anúncio a Maria, era lembrada Isabel, de idade avançada, casada com Zacarias, a mãe de João Baptista. E da história do Natal, fazem parte também Simeão e Ana, que o receberam no templo, 40 dias depois de nascido. Por isso, propusemos que, na última missa com a Catequese, antes Festa de Natal, as crianças oferecessem aos mais idosos, um «guarda-chuva de chocolate». É isso mesmo que eles agora irão fazer.
Cântico natalício, durante a distribuição do chocolate

Avisos: 

1) Há celebração da Reconciliação (Confissões), dia 21 de Dezembro, às 21h30.

2) Crianças e adolescentes do 4º ano em diante, ou pessoas com dificuldade em andar de noite, podem confessar-se no dia 20, às 14h30.
3) No Sábado, dia 24, Véspera de Natal, Missa da Vigília de Natal, às 16h30. No Domingo, 25, Dia de Natal, Missas às 10h30 e 19h00. Não há Missa do Galo. 
4)  “Uma família. Uma viagem. Uma criança, que mudaria o mundo. Para sempre”. São tópicos, para uma conversa, depois de se ver filme: quinta, dia 29 de dezembro, às 21h00 na cripta.
5) Convidamos as famílias a participar na Eucaristia, no dia 30 de dezembro, na Igreja da Sagrada Família, Paus - Guifões, interpretado pelos diversos grupos corais das diversas paróquias de Matosinhos.
6) Votos de santo natal a todos.

Bênção Final

Anúncio do Natal

Saída dos grupos: de guarda-chuva aberto, fazer o anúncio do Natal, à entrada do Continente e do NorteShopping, cantando e distribuindo uma oração para a noite de Natal: 
No Continente, estarão as crianças e adolescentes do 5º ao 10º anos e respectivos pais!

No Norte Shopping, estarão as crianças e pais do 1º ao 4º ano. 
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